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RELATÓRIO DE GESTÃO QUADRIMESTRÀL

Vigência Quadrimestral: JANEIROIABRIL

1. IDENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO

1.1. Nome da instituição/Entidade: Lar Santo Antônio

CNPJ: 59.766.717/0001-91

Endereço: Rua Gelson Dias Fialho n° 45

Bairro: Santo Antonio -Jardim Dona Tereza -

Município:São João da Boa Vista- SP CEP: 13871-148

Fone: (19) 3622-2870

E-mail: 1arsibv@bol.com.br ___
__-ñi-ú .l_- .__
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Fundado em 07 ƒ Janalro f 1 962 Utilidade Pubhca Municipal n° 002 de 2410211977
Utltitlade Púbhça Estadual n°~š§1043 da 07110ƒ1971'- Utiiidada Públiça Federal n° 901 de 041101200

ENDEREÇO DO SERVIÇO

Endereço: Rua Gelson Dias Fialho n° 45

Bairro: Santo Antonio - Jardim Dona Tereza

Município: São João da Boa Vista- SP CEP: 13871-148

Fone: (19) 3622-2870

PRESIDENTE

Nome: Flávio Ciacco Buzon

CPF: 371.447.318-15 RG: 5.078.006

Telefone para contato: (19) 3623-S3S7(Res.) Celular: (19) 991763115

Endereço: Avenida Guilherme Guerreiro, 11° 344 - Jardim Industrial -CEP: 13872.334

E-mail: í`1:‹1vi0.bu:z:‹:m@borl.‹:‹7›m..l;›r__...F - _.. _ _ _ _ -..__ _ .__ H __ __

lL/-fll
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COORDENADOR

Nome: Sirlene Aparecida Nogueira

CPF: 172.004.738-39 RG: 16.863.787-X

Cargo: Psicopedagoga MEC-Portaria n° 2.310 public. D.O.U. 09/08/2004

Telefone para contato: (19) 98318-5482

Endereço: Rua Antonio Celeguine, n° 45- Jardim Almeida- São João da Boa Vista-SP CEP: 13876-347

E-mail: san_sirlene@hotmail.corn

2. ÓRGÃO GESTOR

PREFEITURA MUNICIPAL DE sÃo JoÃo DA BoA vIsTA-sP

DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL.

3. INSTRUMENTAL

TERMO DE FOMENTO 10;2017

4. OBJETO

Serviço de Proteção Social Básica- Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos para Criança e Adolescentes de 06 a 15 anos através de
_ vivencias empíricas, visando a sua proteção e desenvolvimento social/farrúliar/cognitivo e cultural.
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5. OBJETIVO GERAL

O fortalecimento de vículos familiares e comunitários, visando a proteção, o desenvolvimento da criança e do adolescente,através de vivencias
empíricas

ó. oBJETIvos ESPECÍFICOS

0 Estimular a proatividade, o protagonismo infanto/juvenil,sua autonomia , para que se tornem agentes transformadores de uma sociedade mas
justa igualitária, através de açoes pautadas em princípios, valores e etica;

i Prevenir a ocorrência de riscos sociais, seu agravamento ou reincidência;

e Alimentar o acesso a serviços socioassistenciais e setoriais;

e Promover o acesso as informações de cidadania, culturais/artísticas , esportivas e de lazer.

e Incentivar o desenvolvimento do senso critico de responsabilidade e ordem;

0 Desenvolver a criticidade, e efetivo envolvimento dos usuários como também de seus familiares no programa.

7. PLÚBIco ALvo
Crianças e Adolescente faixa etária 06 a IS anos.

Página 4 de 21

i//bbê



e..
.

Fundaod em o? f .Janeiro l' 1962-uo1idede Pública Municipal n."l oo: de 2410211 9?? __
l utilidade Popliea Estadual n° 1043 de o?110¡1 9?? utilidade Púellea Federal n* 901 de 04111012110 A

I filme'

8. TERRITORIO DE ABRANGENCIA DO SERVIÇO SOCIAL:

CRH-50 -CRAS- Recanto

Territorial II

Endereço: Rua Gelson Dias Fialho n° 45

Bairro: Santo Antonio- Jardem Dona Tereza

Municipio: São João da Boa Vista-SP CEP: 13871-148

9. METAS

META l- ATENDIMENTO SOCIOASSISTENCIAL

META 2 _ FoRTALEcmENTo DE vÍNcULos FAMILIARES
META 3 _- FoRTALEcIMENTo Do coNvÍvIo coMUNITÁRIo

-..__ Metas e Atendimento Previsto: 50 Usuários ..._ m... - .. _ .__ _ m-- m ._ _ ...E __..

Metas de Atendimento Alcançadas: 50 Usuários

Índice de Satisfação/Qualidade Previsto: 100%
Índice Mínimo de Satisfação/Qualidade Previsto: 80% (insatisfatórío < 80% > satisfatório) If'
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" Fundada am o? f Janaina i 1962- utilidade Pública Municipal n° 002 da 24102f1 9??
uglidada Pública Estadual «1° 1043 da ow1oi197? uillidada Pública Fadaral afã*901 da 04:1oi200

Win*.....
........

Índice de satisfação Alcançadúz 9o % x - satisfatório
Data da Avaliação: 29/04/2017

indice de satisfação/Qualidade Previsto: 100%
Indice Minimo de Satisfação/Qualidade Previsto: 80% (insatisfatõrio < 80% > satisfatório)

Índice de Satisfação Alcançado: 90 % x Satisfatório
Data da Avaliação: 28/04/2017

DESCRIÇAO __,sUMARIA DAS METAS E ATIVIDADESÉ* 1 '
w aaa L- sai . ` ,.. .f _

__ 'Resultadós Alcançaããsiëiz- “Emmanfsl
e ABORDAGEM ' I, Redução das

META 1- o A abordagem foi feita ‹ ocorrências de
atrasos do contato com a Situações de

ATENDIMENTO fannlia do potencial vulnerabilidade
l 80010 --._ -. m _.. _- ü.aëfzizifl'fllP-Dam:Lia.M _. _.-.azialam .~ Acreditamos _ - _que- - a‹ miolo atraves da escuta c - ti .

qualitativa de acordo ' P1'evenimos a onsegmmos a ngmmsi ASSISTENCIAL a - as nossas metas, dentrocom suas demandas. 00011'emla qe d t .al d A
Realizarrnos também a riscos Socials e o po encl espera o' /

‹ abertura do prontuários Seu agfaf'afneflto '
i 0 Atendimento Social/ individuais 011 femcldencla

Individual e `faniliar. i _
az .
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Acompanhamento
familiar

ATIVIDADES sÓCIAs
cULTURAIs

Realizamos atividades
com os familiares
(orientações pertinentes
as demandas existentes)

Orientações Familiares.
Oficinas de Convivência
Social e Comunitária
Encaminhamento à rede
Sócio-Assistenciais.
Foram realizadas
intervenções' _ 'sóciof
familiar (orientações
pertinentes às
necessidades e demandas
específicas),

Fizemos contatos com as

Promover e
incentivar, ações
que efetivem a
participação dos
usuários como
seus familiares
em várias
atividades
sócio/culturais.

Houve uma
melhora no
convívio familiar.

Acreditamos que
conseguimos
Prevenir o
empobrecimento

_*ÉÍÕU'TÔÍÍTPÍIIIBIIÍO-
dos vínculos
farniliares.Atravé
s de ofertas de
capacitações para
o mercado do
trabalho, através
de parcerias com

1

S
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META 2 ç
FoRijALEcIMENTo iDE vINcULosFAMILIARES

'Iv-..- ._ a _ ..-__-'q- I-ll- -l-fi

Orientação.

Convivência Social e
_Comunitália.] _ .

unidades escolares,
entidades.

O Participamos das
reuniões de Conselhos
ordinárias e
extraordinárias.

n Comemoramos as
festivas de aniversários,
reuniões de equipe
técnicas.

I Fizemos capacitações
técnicas/ administrativas

0 Tivemos a participação
efetiva do SENAR aqui
na entidade, com curso

- ~ “defi-Saúde- Buca1;-dias--
28/03 e 29/03 durante o
dia todo, que foi muito
construtivo, onde
também cada
participante recebeu um
kit de higiene pessoal,

a Promoção
Social -Time do
Primeiro
Emprego e
também cursos
através do
SENAR etc.

Houve um
aumento aos
acessos dos
serviços
socioassistencias
e setoriais.

'inn-nun- " __." u-

Q,
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Fundado em 0? ƒ Janeiro I 1962 Utilidade Pública Municipal n* 002 de 24ƒ02ƒ1 977
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*é

revista educativa, e um
certificado de

META 3 _ i Encaminhamento participação_ i Observamos
FORTALECIMENTO para a rede melhorias quanto
DO CONVÍVIO intersetorial e ' a ampliação do
COMUNITÁRIO sistema de garantias acesso aos

de direitos. direitos
socioassistencias.

' Éw
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1. METODOLOGIA DAS AÇÕES. f
A metodologia utilizada foi de forma holística proximal, através do contato direto com a família dO
assistido. Dando--se início pela escuta quantitativa de acordo com as demandas, procurando sempre
respeitar suas peculiaridades. I

z cAUsAs E PROBLEMATIcAs DO PÚBLICO ALVO PARA ENCAMINHAMENTO
AO sERvIÇO

Crianças e adolescentes de 06 a 15 anos, em situação de vulnerabilidade social ou /risco
social e pessoal. Fortalecimento de vínculos familiares. Q

3. cARAcTERIzAÇÃO Dos BENEFICIÁRIOS |
Crianças e adolescentes na faixa etária de 06 a 15 anos, em siiIIaçãO de vulnerabilidade

social ou / ou risco pessoal. |

4. PLANEJAMENTO DA IMPLANTAÇÃO DO OBJETO t
Segundo dados fornecidos pela Prefeitura Municipal de São Joãd da Boa Vista em estudo

realizado no ano de 2017, a região central concentra o maior número de programas destinados à
educação e proteção de crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade Ou risco social O
Bairro Santo Antônio e adjacentes encontram-se localizados em região afastada da região central,
dificultando assim, acesso de seus moradores a estes serviços. Sendo ¡,que segundo também a
mesma, este bairro como os adjacentes apresentam grande concentração de famílias em situação de O
vulnerabilidade e risco social, fazendo--se necessário, portanto a intervenção técnica, visando O
fortalecimento de vínculos familiares, incentivo à socialização e a vivência comunitária, sendo esta,
em caráter preventivo e proativo, pautando na defesa e afirmação dos! direitos da criança e dO
adolescente, tal qual prescreve O ECA- Estatuto da Criança e do Adolesbente, Lei 8.069, de 13 de
Julho de 1990.

Temos como um dos principais focos, estimular a proatividade, o protagonismo
infanto/juvenil, sua autonomia, para que se tornem agentes transformadores de uma sociedade mais
justa igualitária, através de ações pautadas em princípios, valores e etica; ,

i

Serão desenvolvidas atividades que busquem alcançar Os Objetivos contidos no programa
através de oficinas pedagogicas/psicopedagógicas tais como: de leituras; trabalhos manuais;
atividades f'sicas palestras;debates; peças teatrais; pesquisas na internet (documentários,etc); filmes
em vídeos; rodas de conversa sobre vivencia/Contextualização de sentidos , cidadania, meio
ambiente etc.Atividades estas que poderão ser realizadas nos espaços intemose externos da
entidade tais como: Brinquedoteca, Salão de atividade fisica ( motricidade ampla e fina), sala
ludopedagógica (iogos de tabuleiros ,dominós, quebra-cabeça, imobiliários, bingos, etc.), Sala de

fz»
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sucatoteca (arte-pedagógica).Laboratório de Informática, e quadra externa , play-ground , pomar e
horta.Como também ambientes fora do espaço da entidade nos quais estaremos buscando parcerias,
tais como: Cinema, Teatro, Biblioteca Municipal, Museus, Passeios ecológicos etc.

Como estratégia será trabalhado o fortalecimento de vínculos familiares, comunitários, e a
sua participação democrática, que reconhece a criança e o adolescente como sujeito de direitos em
formação,respeitanto a sua formação peculiar em desenvolviment0,. através de sua efetiva
participação no mundo político/sociaI/cultural etc., visando capacita-10,0rientando-o como
também nortea-lo a uma formação geral para o mundo do trabalho.

As atividades serão realizadas de segunda à sexta-feria , no período da manhã e da tarde,
sendo, pela manhã das 7h45 às 1 1h00 e a tarde das 12h45 às 16h00.

Os participantes serão divididos em turmas de 25, sendo 2 turmas no período da manhã e 2 "-
turmas no período da tarde. A divisão será feita por faixa etária, sendo que uma turma com crianças Q
de 06 à 09 anos e ll meses e a outra turma com crianças e adolescentes de 10 à 15 anos e 11
meses (Sendo que algumas atividades também poderão ser executadas com divisão de turmas, mas
com faixa-etária multisseriada, dependendo da demanda e necessidades pertinentes).

¡
n
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_
_
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-
_
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5. ESTRUTURA PARA O CUMPRIMENTO DO OBJETO
Prédio próprio

5.1. RECURSOS HUMANOS

Ações admnnstratwas
pertinentes ao cargo, tais
como: organização;

Quadrimestre planejamento de
(Janeiro, Programas de

Coordenador 01 Fevereiro, 40 h - 40 h l Trabalhos;relatórios
Março, Abril) J mensais, quadrimestrais e

anuals; reumoes ,
' a ` atendimento as famílias e

. i usuários , etc.
l Orientações .pedagógicas

de atividades diárias aos
Quadrimestre educadores e usuários,

I _ l Orientador 01 ' (Janelro, 40 h 40 h relatonos,
~---- ---- l -fl-flme ~ - -----~ ---~~ - -~ --' ------fl-~ -I--e- mFevererro,-¬--- ¬¬- *mM-“- em -¬‹ ¬- ------" --aeempanhamente- *Mew ~ -- - ‹-'--- -¬~*~

Março, Abril) observação das
atividades executadas nas
oficinas etc.

Quadrimestre Realização de oficinas de
Educador 01 (Janelfm 4o h 4o h alia* dnlamlcis .gfupaisfl

Fevereiro, onentaçoes mdrvrduals,
MÃÇO, AbTÍD . elaboração de relatórios, \

Página 12 de 21 '7
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diários de classe,
planejamento de
atividades etc.
Realização de oficinas de

Quadrimestre dinâmicas grupais,
Educador (Estagiária (Janeiro, ‹ orientações individuais,. . 01 . 30 h 30 h . . .Pslcologla) Feverelro, relatonos semanals,

Março, Abril) planejamento de
atividades, etc.

' Quadrimestre

Faxineira 01 (Janelio' 40 h 40 h Serviços Gerais, etc.Feverelro,
Mago, Abril)

5.1.1. Capacitações Realizadas
Foram realizadas capacitações em parcerias com a Promoção Social (Prestação de contas do Terceiro Setor), UAB - (Semana Pedagógica), como
também foram realizados cursos on-line na ENAP (Escola Nacional de Adm. Pública).

Iu- H-l-nn-q'- H- '¬ --¬- __.- '__- -flh- __q-Il “___-_.fi-l--l
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IáysêcriçãOII Qtde.ldJonlvel no olyeto IIIII_ ---------------- Ê II I ” -
_. Previsto II¬ TiReal :para rea I - Servaçoes __ I e

08- Salas 08 08 Pintura Interna Serviço Executado como doação
Úl-PHUO (Quadra e Play 01 01 Pintura Externa Serviço Executado como doaçãoGround)

ilui
mm...

09- ul .............

I 01- Cozinha 01 01 Pintura Interna Serviço Executado como doação

lO-banheiros ll I ll 01 - banheiro adaptado. Para usuários de necessidade especiais.

01- Refeitório 01 01 Pintura Interna Serviço Executado como doação.

01- Salão coberto 01 01 Pintura Interna Serviço Executado como doação.

5.3. RECURSOS FÍSICOS
._"üÉ -

'i' II'I I

QIdc.
01 '_ l :_ __ ..._ . 1.799,..025 10

1:1 ._ I 'I 4";155 02
Ventiladores ._ J 09 I . a" | 81 00

I I 04 . «z I1.050 00
Armários I OSI. II _ 1-
Mesa dë Ešcritófio '- l . ` . 7 00
Cadeira..Giratóriã-= ' l

šgmâ'uú? 21 Iv
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;*Mesaš Brancas É..

Televisão
` DVD

de som
Geladeira

ÊRrateleiraš" de A

i dê
T

I O

NetÊBfookE
BluF

_..-_

iidade 'Püiáfiea Municipal n* 002 de 2411331977

wa

017' .mm nu'ããi'ifl

EE

R TOTAL

mumuae
mflã

W 527 12
600 00
1-50 00

00
*ÊIOO 00

1 00
50"'00.

“500 00.
00

500 oo;

"imnm
ufi

.400
600:l
350

1H00
600 00

00
500

1.828.597
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5.4. RECURSOS FINANCEIROS
T Tí: É: Federal BS) gi JII' ...... , i PJrlosàWB) IIIIIII

Êesfiesas e: ei Previsto . MPreviš'to __ 4 Previsto; Prevlstéot, Real
Recursos Humanos 0,00 0,00 0,00 19.169,83 19 169,83
MatenalldeConsumo ma_:0,00 0,00 _, 0,00 2.329,67 2213____,02

' ,0,00 -1- 10,00* a* ` 'i 6357,52E ó 4,74,__17
,IIm0,00 °“ "0,004. 106,37, ,1,9537

Q :É fil .217.963,39 27 963,39 ,
5.3.1. Comentários / Observações

Estes recursos são de origem municipal que se traduzem através do Temo de Fomento n° 010/17 de 25/05/2017, cujo objetivo foi o repasse de
contribuição social para sanar dívidas e obrigações referentes aos meses de janeiro a abril decorrente da prestação de serviços sócios
assistenciais prestados à população de forma contínua e ininterrupta, conforme Plano de Trabalho. Podemos afinnar que o mesmo foi de grande
importância financeira a entidade. l fcb

.___ _ __ ._ .___514..-___1.1§ÍV_.-ESTIMENTQS:
Os investimentos são sempre previstos de acordo com os valores das verbas repassadas mais a diferença do necessário, valores estes citados
quando da elaboração do Anexo VI (Planilha de Composição de Custos) do Chamamento Público n° 003/17. No campo 5.2 (Estrutura Física)
deste relatório, na coluna (Reparo Realizados), mencionamos “PINTURA INTERNA E EXTERNA” e, observamos que tais benfeitorias foram
realizadas como doação. /fcb.
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oRÇAMENTOsz

Como já citamos acima no campo 5.5, os orçamentos também estão embutidos de acordo com o proposto nos investimentos. Há casos como o
da Pintura Interna e Externa que foge a regta, pois dentro da necessidade, conseguiu-se uma doação, suprindo assim a necessidade que o
momento exigia. /fcb

INTEGRAÇÃO cOM OUTRAS PARCERIAS
Tivermos como parceiros, a Prefeitura Municipal Promoção Social, conselhos CMAS e CMDCA, IPEFAE, UAB, Associação Banespa, SENAR, SENAC, CAPS,
Casulo, etc. Colaboração: Prefeitura Municipal do CRAS Santo Antônio de forma administrativa e técnica. CREAS, TEAMPARA (Capacitação - Inclusão), Pólo
UAB, SENAR,

Parceria com: CAPS; PSF bairro Santo Antônio; Casulo; Conselho Tutelar; UNIFAE; UNIFEOB.

COMUNICAÇÃO/DIVULGAÇÃO
Utilizamos a mídia, tais como: imprensa digital (jornal Fala São João) . Facebook.

MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DO OBJETO
` FõTãm real'íã'ãdõs relatõrios'mensáís'ƒqüädrimestrais, e muäš,"que'foram'encmnihhados aos õígäos competentes.

e
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9. AVALIAÇÃO DE RESULTADOS
Acreditamos que conseguimos alcançar as metas propostas que tem por finalidade a complementação do trabalho social com a família no
fortalecimento da mesma e convívio social, sendo que, com estas atitudes prevenimos à ocorrência de situações de risco social através das
orientações pertinentes e encaminhamentos a rede de assistência.

10. AVALIAÇÃO DE IMPACTOS
l Estimulamos a proatividade, O protagonismo infanto juvenil. Sua autonomia, tornando-os agentes transformadores de uma sociedade mais

justa e igualitária, através de ações pautadas em princípios, valores e ética, de forma empírica.

o Prevenirnos a ocorrência de riscos sociais, seu agravamento ou reincidência.

0 Aumentamos o acesso aos serviços socioassistenciais e setoriais

o Promovernos o acesso as informações de cidadania, atividades culturaislartísticas, esportivas e de lazer.
o Desenvolvemos a criticidade, e efetivo envolvimento dos usuários como também de seus familiares no programa.

Página 18 de 21

f __i//aê' ÇÊQ



11. INICIATIVAS PARA AUTO-sUsTENTAÇÃo Do PROJETO NA osc
Descreva se a OSC faz alguma ação para a auto sustentabilidade do serviço na OSC. E jasafique porque esse serviço pode ser sustentado com
recursos públicos.

Não, a OSC não realizou nenhuma ação para a auto sustentabilidade, a não ser angariar donativos de seus associados e simpatizantes.

Os serviços deveriam ser sustentados com recursos públicos uma vez que a entidade não os suportaria sem a parceria e entende que fornecendo o
imóvel para o funcionamento do programa já é uma grande ajuda a sociedade, uma vez que quase toda a manutenção é realizada com recursos
próprios. Como exemplo, podemos citar que todo o imóvel, no ano de 2017 foi pintado, portas restauradas, etc., sem a ajuda do poder público. Porém,
mesmo assim, diante da grave situação econômica atual que o país se encontra-e entendo a parca situação financeira que as Prefeituras dos Municípios
brasileiros, a entidade dentro de suas possibilidades procura cooperar com a sustentabilidade do programa a fim de proporcionar o minimo necessário
aos seus assistidos. /fcb

12. INFORMAÇÕES coMPLEMENTAREs
Nada a declarar.

13. coNsIDERAÇÕEs FINAIS
Esperamos continuar com a parceria Municipal, importante para a entidade, e muito mais para a sociedade sanjoaneñse. Sabemos perfeitamente

da condição social dos assistidos, principalmente de suas necessidades materiais, além das morais e educacionais..

14. Anexos: Cópias de fotos digitais. .https:l/www.facebook.com/larsanto.antonio.7l
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i\ São João da Boa Vista-SP

Presl ente

CPF: 371.447.318-15
RG: 5.078.006 - SSP/SP
Telefones para contato:

1936235357 Residencial
19.9.9176.3115 - Celular

Endereço: Av. Guilherme
Guerreiro,I n° 344 - Jardim
Industrial -CEP: 13872-334

E-mail
flavio.buzon@bol.com.br

de de 2018

M,,
rcfdnadora

Sirlene Aparecida Nogueira

CPF 172.004.738-39

RG: 16.863.787-X

Cargo: Psicopedagoga

MEC Portaria n° 2.310

Public. D.O.U. 09/08/2004
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